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O DEPARTAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS, responsável pela Gestão de Resíduos Sólidos na Cidade de Santo André 

promoveu a elaboração do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS), aprovado através do 

Decreto Municipal 16.310/12, que buscou atender a todas as diretrizes do disposto no Plano Nacional de Resíduos 

Sólidos, aprovado 2010. 

Em Santo André muito antes da promulgação da Política Nacional de Resíduos Sólidos, lei 12.305/10 já se implantava a 

Gestão de Resíduos que buscava a integração das diversas áreas geradoras de resíduos, bem como a preocupação com 

a educação ambiental em todo o município. E já possuímos desde 1998 a lei municipal, 7733/98 que instituiu a Política 

Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental de Santo André, que abarca as diretrizes da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos. 

Em 2019, o SEMASA efetuou a revisão do PPMGIRS, cuja aprovação foi publicada conforme decreto 17.178/2019.  

Esta revisão trouxe metas a serem cumpridas pelo poder público de forma imediata, de curto, médio e longo prazo. 

Alguns desta metas devem ser cumpridas por outros departamento da administração pública, mas cabe a este DRS 

monitorá-las também, portanto este é o primeiro RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DO PLANO DE GESTÃO INTEGRADA 

DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PMGIRS) SANTO ANDRÉ. Ele abrange o período de Janeiro a Dezembro de 2019, e corresponde 

às proposições e alternativas apresentadas, bem como as METAS E INDICADORES DE EFICIÊNCIA. 
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Criação de campanhas de educação ambiental 

O Semasa possui uma série de ações que integram o Programa de Educação Ambiental do Município. O Departamento 

de Gestão Ambiental, o Departamento de Resíduos Sólidos e a Coordenadoria de Comunicação Social realizam 

mensalmente ações para promover a sensibilização da cidade quanto à temática de Resíduos Sólidos. Essas ações são 

pontuais, como no caso de abordagens específicas para se corrigir disposição irregular e ausência de separação dos 

resíduos, ou ações continuas, como a formação de professores da rede pública nos temas ambientais, entre eles os 

Resíduos Sólidos. No ano de 2019 foram realizadas ações nos seguintes eixos: 

1. Importância da redução, reciclagem e reutilização dos resíduos 

2. Separação correta dos resíduos úmidos e secos; 

3. Acondicionamento dos Resíduos úmidos e secos; 

4. Dias e horários das coletas. 

 

Manutenção da destinação final no aterro da CTR Santo André 

No ano de 2019 os resíduos continuaram a ser destinados ao aterro municipal de Santo André, no entanto, 

parcialmente. Isso se deve a sua reduzida vida útil do aterro que ocasionou a necessidade de encaminhar parte para 

área privada. A CTR passa por processo de licenciamento de novo espaço para ampliação, de forma a possibilitar que 

receba 100% dos resíduos gerados no âmbito do município nos próximos anos. 
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Criação de programas e ações de educação ambiental que promovam a não geração, a redução e a reutilização 
 
No âmbito das ações realizadas pelo Programa de Educação Ambiental Municipal estas ações foram contempladas. 

Além disso é do trabalho diário dos agentes ambientais do Semasa a abordagem aos munícipes quanto ao consumo 

consciente, especialmente as ações desenvolvidas pela Gerência de Educação e Mobilização Ambiental (GEMA). 

 
 
Campanhas para estimular a separação correta dos resíduos recicláveis na fonte 

A abordagem rotineira dos agentes ambientais do DRS no campo a fiscalização dos serviços do departamento estimulam 

cotidianamente os munícipes quanto a correta separação. Em 2019 foram realizadas 41 vistorias e 1921 ações de 

sensibilização para correta separação dos resíduos. 

 

Divulgação dos dias e horários de coleta 

A divulgação é realizada por meio do site do Semasa, e das redes sociais e através de ações de campo dos servidores 
do DRS. 

 
Manutenção da destinação dos resíduos recicláveis para as cooperativas 

No ano 2019 foram mantidas as parcerias com as duas cooperativas existentes na Central de Tratamento de Resíduos 

de Santo André. Foram encaminhados 11.347.210 toneladas de resíduos oriundos da coleta seletiva. 

  

 
 

PORTA A 
PORTA 
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Divulgação dos resíduos passíveis de recebimento nas Estações de Coleta 

Esta divulgação ocorre por meio do site do Semasa, das redes sociais e através das ações desenvolvidas pelos agentes 

ambientais em ocasiões de atendimento de vistorias. Some-se a isto, todas as Estações de Coleta estão equipadas com um 

totem de divulgação dos resíduos passíveis de recebimento. 

 

Ações educativas referentes à importância da segregação dos resíduos 

No âmbito das atividades realizadas pelo Programa de Educação Ambiental Municipal estas ações foram contempladas. 

Além disso, é do trabalho diário dos agentes ambientais do Departamento de Resíduos Sólidos a abordagem aos munícipes 

quanto à importância da segregação dos resíduos e sua disposição nos dias e horários da passagem do caminhão da coleta. 

 

Manutenção e controle das Estações de Coleta existentes 

Todas as estações de coleta passam por manutenção periódica e reparos de depredação quando ocorrem. Quanto ao 

controle de todos os resíduos que chegam as estações, isso é realizado mensalmente. No ano de 2019 foram entregues nas 

estações os seguintes resíduos:  

¶ Pneus coletados ς 326,80 ton/ano; 

¶ Óleo coletado ς 23,64 ton/ano; 

¶ Madeira coletada ς 5.637 ton/ano; 

¶ Inservíveis/volumosos ς 20.365 uni/ano; 

¶ Resíduos inservíveis ς 5.849,59 ton/ano; 

¶ Resíduos de lâmpadas ς 73.305 uni/ano; 

¶ Telhas de amianto ς 265,37 ton/ano. 

ESTAÇÕES 
DE COLETA 
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Criação de 2 novas Estações de Coleta ς recursos próprios 

Foram criadas duas novas estações de coleta: a Estão de Coleta Jd. 
Irene e a Estação de Coleta Tamarutaca. 
 

 
 
 
 
ESTAÇÃO DE COLETA JD. IRENE (Inaugurada em Janeiro/2019) 
 
Fica situada na rua Caminho dos Vianas, 340 ς Jardim Irene e recebeu um total de 2.590 usuários ao longo do período. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
ESTAÇÃO DE COLETA TAMARUTACA (Inaugurada em Setembro/2019) 
 
Está instalada na rua Machado de Assis, 155 ς Vila Príncipe de Gales e recebeu 102 usuários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NOVAS 
ESTAÇÕES 
DE COLETA 
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Divulgação dos PEVs 

Esta divulgação é permanente e ocorre por meio do site do Semasa e das redes 

sociais.  

 
Criação de campanhas voltadas à separação e destinação adequadas dos resíduos secos 

No âmbito das atividades realizadas pelo Programa de Educação Ambiental Municipal estas 

ações foram contempladas. E também, é do trabalho diário dos agentes ambientais do 

Departamento a abordagem aos munícipes quanto ao consumo consciente, à separação e 

destinação adequada, que são concomitantemente desenvolvidas nas ações da Gerência de 

Educação e Mobilização Ambiental (GEMA) e durante as visitas realizadas periodicamente 

no Aterro Sanitário e Cooperativas de Triagem. 

 

Manutenção da destinação dos resíduos às cooperativas de triagem 

No ano 2019 foram mantidas as parcerias com as duas cooperativas existentes na Central 

de Tratamento de Resíduos de Santo André. Foram encaminhados 11.347.210 toneladas de 

resíduos oriundos da coleta seletiva, doações, estações de coleta e o Moeda Verde. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

PEVs 
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Manutenção das cooperativas e apoio aos cooperados 
 
 
Santo André foi um dos poucos municípios do país a estabelecer a remuneração 

das cooperativas de reciclagem. Por meio desta ação foi possível, disponibilizar 

uma infraestrutura de esteira, prensas e coleta dos resíduos na cidade e 

encaminhamento para triagem pelos cooperados. Além da comercialização dos 

materiais, as cooperativas contam com a remuneração dos resíduos da coleta 

seletiva que foram triados e que deixaram de ser aterrados. 

A seguir, o resultado de comercialização das cooperativas em 2019. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cooperativas 
de materiais 
recicláveis 

 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

TOTAL COLETADO757.080 673.430 689.650 708.080 694.780 649.220 694.920 694.200 667.620 743.890 713.160 816.070

TOTAL ESTAÇÃO245.730 192.465 230.894 199.809 208.866 215.218 212.204 196.356 184.466 198.077 224.495 302.466

TOTAL DOAÇÃO 14.980 11.240 14.540 12.210 12.420 5.310 18.270 7.090 5.370 2.110 2.140 6.860

TOTAL 1.017.790 877.135 935.084 920.099 916.066 869.748 925.394 897.646 857.456 944.077 939.795 1.125.396
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Planejamento para a realização de um novo estudo para os catadores. 

O DRS discutiu internamente a necessidade de realização de um estudo que apontasse com maior precisão a quantidade e 

o perfil dos catadores informais da cidade, no entanto o estudo deverá ser realizado juntamente com o início da instalação 

de uma nova cooperativa para evitar que os dados sejam defasados. 

 

Apoio às ações de economia solidária municipal voltadas aos catadores recicláveis, quando houver. 

 
O DRS por meio das ações desenvolvidas no Programa de Coleta Seletiva Municipal, em que duas cooperativas de triagem 

são parceiras do município, tem prestado todo apoio logístico, de infraestrutura e espaço para central de triagem de 

resíduos recicláveis. 
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